UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO

PROGRAMA DE DISCIPLINA

	Código da Disciplina:
	8101030

	Versão:
	1a

	Nome da Disciplina:
	Projeto Rondon

	Nome da Disciplina: (em inglês)
	Rondon Project

	Requisito:
	Não há

	Unidade:
	Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto

	Departamento:
	Administração

	Créditos Aula:
	2
	Créditos Trabalho:
	0
	Tipo:
	semestral

	Carga Horária Total:
	30 horas
	Duração:
	

	Objetivos:
	Fornecer aos alunos dos cursos da FEARP/USP uma formação humanista como complemento à sólida formação técnico-profissional. Assegurar não só o eficiente desempenho profissional, mas também credenciá-los a enfrentar os desafios da sociedade brasileira, levando-se em conta as especificidades das comunidades e dos arranjos produtivos locais. As oficinas do projeto Rondon proporcionam a seus alunos a capacitação nos diversos ramos do conhecimento ligados à área: organização social e empresarial, finanças, marketing, gestão de pessoas, informática, política e estratégia de negócios, administração pública, desenvolvimento sustentável, gestão ambiental. É uma oportunidade de aplicar os conhecimentos na prática e em contextos distintos.


	Responsável:
	Profa. Dra. Irene Kazumi Miura

	Programa Resumido:
	PRECISA COLOCAR

	Programa:
	1. Introdução aos valores Rondonistas ( O que é ser um Rondonista)

2. Processo seletivo (pré-requisito: alunos do 3º. ou 4º. Anos)

3. Reuniões iniciais com professor coordenador para delinear o projeto

4. Planejamento da operação (pesquisar as especificidades da região/ cidade escolhida pelo Ministério da Defesa)

5. Visita precursora do coordenador (aprofundar conhecimento da realidade local para alinhamento do projeto inicial)

6. Reuniões técnicas com alunos (adaptação do projeto inicial após visita precursora do coordenador)

7. Reuniões de planejamento e execução da operação: divisão de tarefas

· Organização das oficinas (temas: DAR NOMES ATRATIVOS E DE FÁCIL COMPREENSÃO PARA AS OFICINAS – objetivo é atrair o público alvo)

· Divisão das oficinas por temas (escolha por afinidade de área de conhecimento)

· Material em power point para as oficinas

· Material para as dinâmicas de grupo (aplicadas nas oficinas)

· Preparação de folders de divulgação,

· Preparação material apoio – computador, projetor, certificados, canetas, extensão elétrica, bandeira da USP, bandeira da FEARP/USP, 

· Integração das atividades com a equipe da outra IES (ficarão na mesma cidade – equipe A e B). Normalmente as atividades culturais noturnas (ex. cinema na praça, show de talentos) são conduzidas em conjunto pelas duas equipes.

· Trabalho de divulgação das atividades/oficinas na comunidade

Alterar o programa/atividades sempre que necessário.


	AVALIAÇÃO
	Serão utilizados como instrumentos de avaliação as seguintes atividades:

- Apresentação das oficinas

- Trabalho de divulgação nas comunidades

- Interação com a comunidade local

- Troca de experiências sobre realidade brasileira

- Capacidade demonstrada para trabalhar em equipe (cooperação e colaboração entre os membros, comunicação, resolução de conflitos, negociação).


	Método:
	A critério do professor.

	Critério:
	A critério do professor.

	Norma de Recuperação:
	Estará apto a efetuar a prova de reavaliação o aluno que tiver como média final na disciplina uma nota igual ou superior a três (3,0) e inferior a cinco (5,0), e tiver, no mínimo, 70% (setenta por cento) de freqüência às aulas. O cálculo de uma média aritmética simples será feito com a nota da prova de reavaliação e a média final obtida pelo aluno na disciplina. Se esta média resultar em nota igual ou superior a cinco (5,0), o aluno será aprovado.


	Bibliografia:
	Projetos anteriores submetidos. RONDON (vide STOA – cursos de extensão – Operação Rondon)

Video de divulgação Operação Itapemirim. https://www.youtube.com/watch?v=8Ryd2XTONkQ
(vídeo não abre no celular por causa dos direitos reservados às músicas utilizadas no vídeo. Mas no computador ou notebook abre normalmente)

Ortiz, B. Cultura brasileira e identidade nacional.  5. Ed, São Paulo: Brasiliense, 2005.


